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POTÊNCIAS VOCÁLICAS E CORPÓREAS NA POÉTICA DE 
ALEJANDRA PIZARNIK
Vocalic and Corporal Potencies in Poetry of Alejandra Pizarnic
Paullina Lígia Silva Carvalho1
Hablo como en mí se habla. No con mi voz obstinada en 
parecer una voz humana sino la otra que atestigua que 
no he cesado de morar en el bosque...
(Alejandra Pizarnik, In.: Extracción de la Piedra de 
Locura)
RESUMO
O presente trabalho propõe uma abordagem da poesia de Alejandra Pizarnik (Bs.
As. 1936-1972) a partir dos temas da voz e do corpo, aqui, vistos como signos 
de uma escritura que discute a própria constituição semiótica da linguagem 
poética. O laço entre a poesia e a materialidade corpórea e vocálica nos conduz 
por um caminho hermenêutico de crítica à linguística geral e demais sistemas 
de interpretação pautados nos conceitos de representação e expressão. As 
multiplicidades de vozes e intensidades corpóreas que perfazem a experiência 
poética operam, assim, contra a entrada do significante em uma linguagem 
que, mais do que significar, propõe explorar fluxos semióticos associativos da 
língua com materialidade sensível do corpo e da cultura.  Para dialogar com a 
heterogeneidade dos elementos poéticos, vocálicos e corpóreos que constituem 
a obra pizarnikiana, arriscamos uma entrada teórico-metodológica pautada em 
dois movimentos: primeiramente, com base na proposta de Adriana Cavarero 
(2011) para construção de uma ontologia marcada pela unicidade das vozes 
em contraposição àquilo que foi a desvocalização do Logos operada pelo cânone 
filosófico ocidental e seus sistemas homogêneos, por sua vez, pautados em 
modelos falocêntricos e abstracionistas. Em seguida, após as discussões em 
torno da multiplicidade e materialidade das vozes, passamos para as ideias de 
corpo sem órgãos e literatura menor propostas por Deleuze e Guattari (2009, 
2014) como desmedidas de uma poética cuja operação semiótica culmina em 
uma despersonalização dos conceitos de língua, corpo e eu. Aqui, trataremos 
de resistir às abordagens que reduzem a complexidade dos jogos poéticos ou 
literários aos conceitos-significados que buscam sempre interpretar, de forma 
a achar saídas rápidas e abreviadoras dos enigmas e veredas que a literatura 
abre para o pensamento e as relações humanas.   
Palavras-Chave: Poesia. Vocalidade. Corporeide.
1 Formada em Letras, com habilitação em Língua Portuguesa, pela Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), possui mestrado e, atualmente, é doutoranda 
pelo Programa de Pós-graduação em Literatura e Interculturalidade (PPGLI-
UEPB). E-mail: paullinalsc@hotmail.com.
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ABSTRACT
 This paper proposes an approach to the poetry of Alejandra Pizarnik 
(Bs.As. 1936-1972) from the voice and body issues, seen, here as signs of a 
scripture that discusses the very semiotic constitution of poetic language. The 
link between poetry and body and vowel materiality leads by a hermeneutic 
way of criticism of the general linguistic and other systems of interpretation 
based on the concepts of representation and expression. Voices multiplicities 
and bodily intensities that make up the poetic experience operate, thereby, 
against the entrance of the signifier in a language that, more than mean, 
proposes to explore associative semiotic flows of the language with sensitive 
materiality of the body and culture. In order to dialogue with the heterogeneity 
of poetic, vowel and body elements that constitute Pizarnik’s work, we risk a 
theoretical and methodological input guided in two stages: first, based on the 
proposal of Adriana Cavarero (2011) for the construction of an ontology marked 
by the unicity of voices in opposition to what was the logos non-vocalization 
operated by the Western philosophical canon and its homogeneous systems, in 
turn, guided by phallocentric and abstractionist models. Then, after discussions 
about the multiplicity and materiality of voices, we move to the ideas of 
body without organs and minor literature proposed by Deleuze and Guattari 
(2014) as an unmeasured poetic whose semiotic operation culminates in a 
despersonalization of language concepts, body and subject. Here, we will try to 
resist approaches that reduce the complexity of the poetic or literary games to 
the concepts-meanings which always seek to interpret in order to find quick and 
short outputs of puzzles and paths that literature opens for thinking and human 
relations.
Key-words: Poetry. Vocality. Corporeity.
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1. Introdução:
 
Carecemos de novos métodos de análise das obras 
literárias, novas abordagens de leitura e percepção das 
relações semióticas operadas na linguagem literária e 
poética. Atualmente, uma das maiores urgências que nos 
é apresentada, no âmbito da crítica e da teoria literária, 
talvez seja a de rever a própria genealogia de uma teoria 
que tem restringido e objetificado os corpus literário 
e poético ao conceitos-significados hierarquizantes. 
Problematizando uma história das interpretações, que 
manteve nossas concepções de signo e significado 
enclausurado àquilo que Jacques Derrida (2013) 
chamou de metafísica da presença, sempre responsável 
pela estagnação do pensamento nas generalizações e 
abstrações ontologizantes, partimos em busca de novas 
dimensões hermenêuticas do texto poético em sua mais 
ampla intersecção com dimensões da materialidade 
sensível. 
A experiência poética de Alejandra Pizarnik, 
poeta, ensaísta e tradutora argentina, extrapola o 
nível do puramente estético, dando-nos conta de uma 
compreensão de linguagem enquanto performances 
que estão na voz, no corpo, ou seja, nas mais difusas 
relações humanas em seu mundo de tensões emocionais, 
existenciais, sociais e culturais. Tal literatura empreende 
uma compreensão própria de linguagem, à medida que 
o fazer literário e poético aponta para uma crítica da 
própria literatura e demais sistemas de intepretação. 
Aponta-se, assim, no horizonte da crítica um caminho 
teórico-metodológico que compreende o texto enquanto 
“resultado do modo de entrada nas obras” (JUSTINO, 
p. 163, 2014) e que, portanto, implica na ruptura com 
os modelos identitários hierarquizantes, excludentes, 
binários, metafísicos, essencialistas, centralizadores 
e univalentes dos sistemas rígidos, em prol de uma 
discussão da experiência estética eticamente orientada. 
Trata-se, sobretudo, de questionarmos uma tradição 
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de entes e seres fictícios propagados nas ideias de sujeito 
e signo linguístico que, no contexto filosófico e metafísico 
ocidental, resultam em uma desvocalização do Logos e, 
consequentemente, no apagamento da voz feminina e 
neutralização dos corpos naquela que seria forjada como 
esfera da Razão. Em contraposição à forma univalente e 
rígida do pensamento filosófico, psicanalítico e linguísticos 
que figuraram as ideias de corpo e língua conforme a 
estaticidade dos sistemas binários, propõe-se, aqui, 
uma discussão da poesia à luz do que seria uma teoria 
da escritura aberta às multiplicidades da materialidade 
sensível. Tais caminhos de conflitos hermenêuticos 
serão percorridos, a saber, principalmente, a partir das 
reflexões críticas propostas por Deleuze e Guattari (2009, 
2014) e Adriana Cavarero (2011), traçando para poesia 
pizarnikiana uma abordagem teórico-metodológica com 
base nas ideias de corpo sem-órgãos e ontologia da 
unicidade vocálica. 
2. Poesia, oralização e corporeidade 
Conforme nos aponta Justino (2014, p. 173), a 
oralização – e, aqui, propomos ampliar o conceito 
de oralização para o de vocalização – abrange dois 
movimentos complementares: primeiramente, que diz 
respeito ao encadeamento do enunciado literário com a 
coletividade das memórias comunitárias; e outro, que 
compreende “uma relação de hibridização e ruptura” 
como movimentos de uma escrita que encandeia 
diferentes velocidades, texturas, níveis de apropriação 
e associação semióticas entre os signos linguísticos que, 
mais do que significar, agenciam mundos. Diferente dos 
estudos da oralidade que se mantém, em grande parte, 
restrita aos circuitos dicotômicos dos sistemas gráficos e, 
portanto, no sentido operando segundo a lógica binária 
que opõe fala e escrita, a oralização ou vocalização segue 
uma via de associações múltiplas entre a materialidade 
do corpo e os demais aspectos tecnológicos, maquínicos 
e desterritorializantes concernentes a uma experiência 
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da linguagem marcada por princípios de conexão com a 
materialidade e heterogeneidade dos signos do mundo 
sensível, político e econômico.
Trata-se, no presente horizonte crítico, de romper 
com o modelo de unidade linear ao qual estiveram reféns 
diferentes frentes do pensamento moderno, por sua vez, 
predisposto a reduzir as multiplicidades das diferenças 
àquilo que seria combinações fusionais. Contrário aos 
modelos arborescentes do pensamento interpretativo 
presos às raízes, Deleuze e Guattari (2009) discutem 
as relações semióticas que seguem as linhas de fugas 
dos rizomas cujas aberturas, ramificações, mutações, 
ampliam as visões de língua e corpo tomando-lhes como 
espaço a ser (des)configurado pelos devires dos desejos 
e potências metamórficas de forças que estão nos 
humanos, nos animais, em suma, na própria natureza. 
Sob a perspectiva de uma materialidade da voz e 
as suas relações com o corpo, com a memória e com 
a cultura, a linguagem perde sua docilidade metafísica 
e metafórica que, historicamente, mantiveram nossas 
concepções de língua e texto reduzidas aos conceitos 
de expressão e representação. Tais interpretações 
instrumentalizadas pelo Logos tornam-se, cada vez mais, 
inexpressivas para abordagem das novas manifestações 
da literatura ditas “de multidão” (JUSTINO, 2014), ou 
ainda, para contemplar as singularidades das obras feitas 
por minorias (DELEUZE E GUATARRI, 2014). Trata-se, 
com base no horizonte de uma crítica desconstrucionista 
proposta por Derrida (2013), de estabelecermos uma 
compreensão de escritura a partir de suas tonalidades 
afetivas, sonoras, rítmicas, cujas relações semióticas 
pautadas na materialidade sensível opõem-se aos 
modelos “falogocêntricos2” ao passo que restabelece a 
heterogeneidade das vozes, por muito tempo, social e 
2  Tal terminologia, utilizada por Leyla Perrone-Moisés (2006), diz respeito 
às diversas formas de opressão masculina cristalizadas na cultura e no 
pensamento ocidental. Na contramão dos sistemas centralizadores e 
hierarquizantes, estão as novas formas de escrita que são, antes de tudo, de 
resistência.
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esteticamente silenciadas e marginalizadas.
Na contramão dos “cânones desvocalizantes da 
filosofia”, Adriana Cavarero (2011) nos propõe uma 
ontologia radicada na materialidade da voz cuja relação 
entre bocas e ouvidos é capaz de operar sentidos 
antecedentes da própria significação instaurada pelo 
diálogo racionalizante. Contra a lógica hierarquizante 
dos sistemas de valores de matriz grega que impuseram 
uma rígida distinção entre pensar e falar, excluindo 
toda materialidade das palavras, singularidade e ação 
concreta dos falantes das modulações dos sentidos, 
Cavarero (2011) propõe pensamento uma ontologia da 
vocalidade, dando-nos a seguinte explicação para o falar:
De fato, falar significa falar a alguém, “e esse alguém é 
sempre bem claro, e não tem somente ouvidos, como 
a coletividade, mas também uma boca”. Em outras 
palavras, o falar é inter-locução, requer uma reciprocidade 
de palavra e escuta. Ao contrário do pensar, o falar exclui 
que seu protagonista seja um sujeito abstrato e, em vez 
disso, implica que os falantes sejam serem humanos em 
carne e osso, com bocas e ouvidos. (CAVARERO, 2011, 
p. 204)
A voz vibra sua própria singularidade, marcadamente, 
única e subjetiva, ela compreende a unicidade do mundo 
sensível, pois engloba sempre o outro em sua atividade. 
Dentro de uma estratégia antimetafísica, para qual 
direcionamos o nosso pensamento crítico, é preciso 
reconhecer a unicidade e concretude da voz humana 
que coloca em jogo um complexo modo de operações de 
sentidos excedentes das velhas categorias dicotômicas 
pautadas no “puramente fônico” e no “puramente 
semântico” assim como pressupunham os sistemas 
linguísticos tradicionais.  Contra as esquematizações 
estáticas que reduzem a compreensão de língua aos 
conceitos de representação e expressão, dividindo o 
signo em significante (som) e significado (abstrato), 
consequentemente, hierarquizando o ser em níveis 
de realidade ontológica (pensamento em oposição ao 
corpóreo), Cavarero (2011) diz que: 
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A voz não vem nunca de um objeto nem para ele se 
dirige. Tende, aliás, como ocorre nas fábulas de Esopo, 
a subjetivizar quem a emite, mesmo no caso em quem 
este é um animal. A voz pertence ao vivente, comunica 
a presença de um existente de carne e osso, assinala 
uma garganta, um corpo particular. (CAVARERO, 2011, 
p.207)
Os exemplos apontados por Cavarero (2011), no 
intento de mostrar as múltiplas dimensões vocálicas da 
palavra, perpassam desde a cena da infância, em que 
mãe e filho estabelecem seus pertencimentos a partir dos 
sons ecolálicos e do ritmo do próprio corpo, até os que se 
revelam nas práticas religiosas, a saber, as leituras em voz 
alta e os movimentos ondulares dos corpos, comuns aos 
ritos tanto de judeus quanto de mulçumanos, podem ser 
resumidas numa única crítica a uma concepção de signo 
e significado presos aos sistemas abstratos referenciais, 
em que a voz e o corpo são destituídos de potências 
semânticas.
No universo conceitual logocêntrico, mais do que 
uma simples negação da voz, somos confrontados com 
a exclusão de múltiplas experiências que envolvem 
tanto a materialidade do corpo quanto as formas de 
conhecimentos categorizadas como concernente ao 
‘feminino’. Partindo, portanto, de um princípio valorativo 
das diferenças é que o tema da voz torna-se, cada vez 
mais, importante para os estudos da literatura numa 
perspectiva que privilegie a participação do Outro, das 
minorias, dando-lhes visibilidade e legitimidade de voz nas 
cenas estéticas e ações políticas. Requisitar um aspecto 
vocálico das palavras é, então, nos colocarmos nessa 
zona de conflitos e tensão das relações de sentidos cujas 
características principais residem na irredutibilidade das 
singularidades à igualdade dos sistemas hegemônicos.
A saída das teorias e dos conteúdos da “clausura 
metafísica”, como denunciou a Jacques Derrida (2013), 
rumo ao que seria uma nova abordagem do texto abrange, 
ainda, uma dimensão performativa da linguagem, ou 
seja, as suas conexões com o sensível e as distensões 
dos seus sentidos nas tonalidades rítmicas e sonoras da 
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voz. Esse caráter performativo da linguagem, em suas 
potências sonoras e vocálicas, desloca o semântico das 
estruturas fechadas e estáticas dos conceitos-significados. 
Em contrapartida aos modelos esquemáticos, colocam-
se em jogo os sentidos que nascem das ressonâncias e 
dos encontros entre sujeitos e signos ativos, concretos e 
sensivelmente afetados pelos mundos de tensão em que 
estão inseridos. Segundo Cavarero (2011),
Tal ressonância, matriz primeira de todo canto poético, 
não exaure seu sentido na determinação da musicalidade 
que soa em toda língua e que o nosso ouvido reconhece 
[...]. O sentido da ressonância está bem mais, e 
principalmente, na relação vocálica para a qual as vozes 
singulares são irresistivelmente chamadas, invocadas. 
Dito de outra forma, a ressonância é musicalidade de uma 
voz com a outra. É a troca vocálica em que a repetição do 
som e todas as suas variantes rítmicas tonais expõem a 
unicidade como um acordo e uma dependência recíproca. 
(CAVARERO, 2011, p.213)
 Partindo de uma crítica, mais uma vez, aos purismos 
propagados pelos cânones filosóficos, religiosos, 
linguísticos ou literários, os sentidos da ressonância nos 
oferece estratégias para uma abordagem da poesia, 
ou ainda, para discutirmos acerca de uma capacidade 
de o dizer poético recuperar a unicidade vocálica das 
palavras e, consequentemente, uma dimensão da 
escrita que se coloca, para além do significado visual dos 
sistemas gráficos, numa relacionalidade com os sentidos 
instaurados pelos/nos ritmos do corpo vivo em toda sua 
potência de mutação e devires. Conforme a proposta de 
Deleuze e Guattari (2009), a potência vocálica da palavra 
revela todas as linhas de fugas de uma linguagem marcada 
pelas formas rizomáticas, por sua vez, opostas aos 
esquemas de representação arborescentes caracterizada 
pela univalências de seus signos e sintagmas estáticos. 
Nas palavras dos filósofos: 
Oposto ao grafismo, ao desenho ou fotografia, oposto aos 
decalques, o rizoma se refere a um mapa que deve ser 
produzido, construído, sempre desmontável, conectável, 
reversível, com múltiplas entradas e saídas, com suas 
linhas de fugas. (...) Contra os sistemas centrados e 
(e mesmo policentrados), de comunicação hierárquica 
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e ligação preestabelecidas, o rizoma é um sistema 
a-centrado não hierárquico e não significante, sem 
General, sem memória organizada ou autômato central, 
unicamente definido por uma circulação de estados. O 
que está em questão no rizoma é uma relação com a 
sexualidade, mas também com o animal, com o vegetal, 
com o mundo, com a política, com o livro, com as coisas 
da natureza e do artifício, relação totalmente diferente 
da relação arborescente: “do tipo de devires”. (DELEUZE 
E GUATTARI, 2009, p.33). 
Tendo em vista o caráter transgressor, resistente 
e revolucionário tanto da teoria quanto da poesia que 
propomos abordar acrescentamos, ainda, aos sentidos 
ressonantes do vocálico os três aspectos que Deleuze 
e Guattari (2014) distinguem como norteadores da 
relação entre o escritor de uma literatura considerada 
menor e sua língua natal, a saber: a desterritorialização 
da língua, a ligação individual no imediato-político e o 
agenciamento coletivo de enunciação. (cf. p.39).  Diante 
desse horizonte de desconstrução e interlocução com as 
tradições, partimos para o encontro com os textos poéticos 
de Alejandra Pizarnik, buscando não só a ligação entre 
poesia corporeidade e oralização, mas, sobretudo, uma 
verticalidade política nas escolhas estéticas e dimensões 
ontológicas de uma linguagem cujos sentidos estão em 
constante ressonância com a materialidade sensível do 
corpo e memória coletiva do seu tempo.
3. As vozes dissonantes e os corpos metamórficos 
na poesia de Alejandra Pizarnik
Alejandra Pizarnik (Buenos Aires, 1936-1972) 
encena em seus textos uma espécie de proscrição em sua 
própria língua natal. Na condição de filha de imigrantes, 
as relações que estabelece com o espanhol argentino são 
sempre de resistência e revolucionária, sendo a própria 
linguagem um tema central da sua poesia. De um modo 
geral, os questionamentos poéticos em torno dos abismos 
que se interpõem entre nomear e delimitar a realidade 
dos seres e das coisas acabam por nos colocarem diante 
de uma problemática acerca da abstração da linguagem. 
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Confundem-se, ainda, não raramente, com a economia 
dos signos poéticos as tensões dos movimentos de vida 
e morte, do desejo e das interdições, ao passo que as 
concepções de linguagem também oscilam entre dois 
extremos: por um lado, o que tem na experiência poética 
da linguagem a própria morada do ser, como diria Martin 
Heidegger (2008, p. 326), e, por outro, aquele que 
reconhece na linguagem apenas os escombros que, antes 
de amparar, lança a consciência poética, constantemente, 
no desamparo e nas errâncias das busca pelos sentidos. 
Em confronto com todas as limitações e 
impossibilidades experimentadas na linguagem e na 
vida, o eu poético pizarnikiano estabelece em sua poesia 
uma complexa relação entre a consciência, o corpo e a 
fala da linguagem como formas de conhecimento de si 
e do Outro (O grande desconhecido que interpela o ser 
da poeta). Tal exercício poético passaria a forçar a língua 
comum falar um idioma marcado pelas singularidades de 
uma voz que, desse lugar de marginalidade, faz nascer 
a sua potência criadora. Dito de outra forma, a poeta 
faz emergir da linguagem uma fala poética que implica, 
em todas as particularidades de suas conexões sonoras 
e corpóreas, numa forma agenciadora de coletividades 
desgarradas. Em escritos datados de 12 de dezembro 
1964, em ocasião de uma provável reportagem, Alejandra 
Pizarnik (2012) afirmava que o seu estilo compreendia:
Una escritura densa y llena de peligros a causa 
de su diafanidad excesiva, concreta al máximo; 
desmesuradamente materialista en la medida en 
que revela imágenes originarias de las sombras 
interiores más lejanas y desconocidas e insospechadas 
[inesperadas]. Una escritura densa hasta lo intolerable, 
hasta la asfixia, pero hecha nada más que de <<vínculos 
sutiles>> que permitirían la coexistencia inocente, sobre 
un mismo plano, del sujeto y del objeto, así como la 
supresión de las fronteras habituales que reparan a yo, a 
tú, él, nosotros, vosotros, ellos. Alianzas, metamorfosis. 
(PIZARNIK, 2012, p. 304, 305)
“Filha da voz” que vem do outro lado lá, por isso, 
estrangeira e peregrina, a poesia pizarnikiana tem seus 
vínculos estabelecidos com o Outro-desconhecido. Já nos 
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anos iniciais de produção de sua obra poética, entre 1956 
e 1960, Pizarnik escreve o poema Sin tierra común, no 
qual revela o quanto sua poesia esteve sempre voltada 
para pensar, nos termos poético de Octavio Paz (2012), 
a “outridade”3 de sua própria voz e, ademais, as diversas 
formas de estabelecer sentidos na vocalidade de uma 
linguagem cuja experiência ultrapassa aquela fincada nos 
conceitos comunicativos, representativos ou expressivos. 
Pensar a pluralidade das vozes que atravessam a obra 
poética pizarnikiana é um desafio constante nos seus 
textos tanto em prosa quanto em verso. Para Pizarnik, 
em um sentido puramente rimbaudiano, o “EU é um 
outro”4, na maioria das vezes, desconhecido. 
 A radical singularidade dessa fala poética, que lança seus 
efeitos de sentidos numa materialidade sonora e corpórea, por 
vezes, ao custo de ressaltar um aspecto sem limites, sem destino 
e sem significados de sua poesia, torna, ao mesmo tempo, a sua 
linguagem emblema de uma condição de exilada, extraviada, 
estrangeira de si mesma.  No poema a seguir, observamos então 
a poesia apropriar-se de uma fala da linguagem que, de forma 
alguma, se pretende universal, mas signo de sua própria condição 
de proscrita. 
Sin tierra Común
 Alguna vez sabrás por qué hablas menos de lo 
que dices. Alguna vez conocerás lo que ya habías dicho 
dijiste. Sólo tú puedes hablar del hablar porque es tu 
emblema, tu flagelo.
 Aún ahora, también ahora, sílabas hostiles disuenan 
en tu cuerpo. Pero tú sabes que un día se libertarán, 
irrumpirán, y nunca dirás las palabras de todos, aquellas 
que no aceptan servirte porque a ti no te sirve.                             
(PIZARNIK, 2011, p. 305)
3  Em Signos em Rotação (1965), um de seus mais importantes ensaios sobre 
a poesia, Octavio Paz nos fala acerca da experiência da outridade como 
“marcas extremas de um ritmo de separação e reunião, presente em todas 
as manifestações do ser, das físicas às biológicas. No homem, esse ritmo se 
manifesta como queda, sentir-se só num mundo estranho, e como reunião, 
acorde com a totalidade (PAZ, 2012, p.275). Com o uso desse neologismo, 
Paz subtendeu, de modo geral, a poesia como busca de relações com os 
Outros constitutivos do si mesmo (morte, deus, amor).   
4  RIMBAUD, Arthur.  Carta de Arthur Rimbaud a Paul Demeny (Charleville, 15 de 
maio de 1871), ou: A carta do Vidente, tradução de Leo Gonçalves, disponível 
em: http://www.salamalandro.redezero.org/wp-content/uploads/2007/07/
Rimbaud-A-carta-do-vidente-Lettre-a%CC%80-Paul-De%CC%81meny.pdf. 
Acesso em Junho de 2016.
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Acima, a poeta pensa a impossibilidade de se 
estabelecer um lugar da verdade na linguagem, ou ainda, 
uma linguagem total. Haveria espaço entre a opacidade 
da fala da linguagem e o pensamento da verdade em 
que a poeta possa apreender alguma totalidade? Pensar 
as funções destinadas à linguagem e as mediações dos 
sentidos que se instauram na relação dos falantes é uma 
preocupação que ocupou os filósofos gregos e alcançam 
a nossa poeta, todavia, sob uma nova perspectiva 
divergente daquela que é constitutivo do Logos metafísico, 
no qual “o Logos é comum, mas não faz comunidade 
política. Ele significa e é, por isso, funcional a ela” 
(CAVARERO, 2011, p. 218), sendo essa funcionalidade, 
historicamente, destinada a cumprir os desígnios de uma 
ordem simbólica patriarcal, desvocalizante e incorpórea. 
Em Pizarnik, não obstante todos os esforços para pensar 
a si mesmo a partir de/na linguagem, a fala da poesia 
sempre parece habitar um espaço inóspito, falando em 
uma linguagem desconhecida e estrangeira até mesmo 
para a própria poeta à medida que se reconhece o poema 
como lugar espaço-tempo de manifestação da pluralidade 
irredutível dos signos aberto a associação dos sentidos.
Opondo-se a esses sistemas hierarquizantes e 
excludentes, a poética de Pizarnik opera de forma a não 
encerrar os seus sentidos nas relações sígnicas presas 
aos seus significados historicamente estagnados na terra 
seca do pensamento logos e falocêntrico. Nos escombros, 
nas ruínas e nos interstícios da linguagem, a poeta busca 
(re)construir os sentidos propriamente ressonantes de 
suas condições de escritora proscrita entre àqueles que 
fazem a comunidade literária, linguística e judia. Para 
dizer como Deleuze e Guattari (2009), Alejandra Pizarnik 
é uma mulher dos lobos, assim como o Homem dos lobos 
tomado como exemplo de uma experiência caracterizada 
pela multiplicidade que se recusa ter sua verdade 
tangenciada pelos sistemas de interpretações metafísicos 
que retornam sempre à rigidez de uma identidade Una, 
a escritura poética pizarnikiana recusa a entrada de um 
significante dominante para reger sua linguagem.
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Na obra Los trabajos y las noches (1965), Pizarnik nos 
conduz ao lugar de desterritorialização em que se move 
a linguagem poética cujo signo é regido pela errância 
dos sentidos, ou mesmo, assignificância que implicará, 
antes de tudo, numa semiótica aberta à multiplicidade 
dos devires, ou seja, associações do desejo. O Signo, a 
Voz e o Eu poético pizarnikiano são caracterizados pelas 
formas de desamparo, própria de sua condição “de loba 
no bosque”, aqui, marca de uma intensidade, uma forma 
de sentir-se que, mais do que representação é, segundo 
Deleuze e Guattari (2009, p.46), uma singularização do 
Eu que se configura como uma multidão, multiplicidade, 
intensidade irredutível, pois, designa “linhas de fuga 
ou de desterritorialização, devir-lobo, devir-inumano, 
intensidades desterritorializadas – isto é a multiplicidade”. 
Los Trabajos y Las Noches 
para reconhecer em la sed mi emblema
para significar el único sueño 
para no sustentarme nunca  de nuevo en el amor
 
he sido toda ofrenda
un puro errar 
de loba en el bosque
en las noche de los cuerpos
para decir la palabra inocente
(PIZARNIK, 2011, p. 171)
.  
Conforme propõe o método e a crítica de Deleuze 
e Guattari (2009), à luz de uma esquizoanálise a 
poesia pizarnikiana é um agenciamento maquínico de 
intensidades e enunciações múltiplas, sendo o devir-
loba uma marca desse corpo sem órgãos (corpo-
poema) sempre pronto para metamorfosear-se, relocar 
sua posição em relação à matilha, reconfigurar-se 
em relações hierárquicas móveis. Na contramão dos 
organismos e sistemas fechados, a poesia desorganiza 
e despersonaliza o Signo, o Corpo e o Eu. Eis o grande 
triunfo da poesia, mesmo quando tem o si mesmo como 
principal tema, mesmo aparentemente ensimesmada, 
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a voz poética nunca permanecerá totalmente solitária, 
monológica, de modo que a imagem da matilha talvez 
seja a que melhor aluda a essa economia em que o eu 
está sempre se reconfigurando na sua relação com o 
outro.  
A crítica de Cavarero (2011) à tradição filosófica 
logocêntrica, que exclui a voz da esfera política e, 
consequentemente o corpo e a mulher, nos possibilita 
outro acesso à poética de Pizarnik, dessa vez, sob o 
viés de uma perspectiva política e ética da palavra que, 
desviando a força semântica do Logos para o corpo, para 
o feminino, para a margem, força também um desvio da 
“politicidade da palavra para unicidade corpórea e material 
dos falantes” (CAVARERO, 2011, p.240). Contrariando 
a semântica constituída dentro de uma perspectiva 
metafísica da presença, cujos pressupostos linguísticos 
são os sistemas referentes rígidos, a linguagem poética 
estabelece uma conexão entre a musicalidade da palavra 
e a corporeidade da fala. 
É precisamente da opacidade da linguagem e da 
ambiguidade dos corpos que nasce o núcleo temático e 
o lugar de resistência constituintes da obra pizarnikiana. 
Em Textos de sombra y últimos poema (1971-1972), no 
poema En esta Noche, en este mundo (1972), a poeta 
leva ao extremo a experiência do desamparo diante 
das impossibilidades de ser e dizer-se em sua própria 
língua uma vez que essa pode ser por demais abstrata, 
incorpórea e, portanto, insuficiente para matar as fomes 
exigidas pelos desejos de ser e dizer-se em toda plenitude: 
[…]
la lengua natal castra
la lengua es un órgano de conocimiento
del fracaso de todo poema
castrado por su propia lengua,
[…]
no
las palabras
no hacen el amor
hacen la ausencia
si digo agua ¿beberé?
si digo pan ¿comeré?
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[…]
los deteriores de las palabras
deshabitando el palacio del lenguaje
el conocimiento entre las piernas
¿qué hiciste del don del sexo?
oh mis mortos
[…]
(PIZARNIK, 2011, p. 398)
Acima, o dizer poético desloca o lugar de construção 
de sentidos da linguagem até a materialidade sensível 
do corpo. O intento da escrita poética em escapar 
das urgências de significar, de desligar o signo do seu 
significado abstrato, ou seja, de desatar a linguagem de 
seu referente discursivo, condiz com uma desapropriação 
dos lugares simbólicos da língua enquanto órgão abstrato 
de conhecimento ou instrumento de comunicação.  Para 
Alejandra Pizarnik, não é possível a linguagem construir 
sentidos encerrando-se em si mesma, a abstração 
dos signos contrapõem-se aos fluxos da materialidade 
sensível e intensidades do desejo. É preciso, portanto, 
que a poesia rompa as identidades rígidas dos sistemas 
de signos arbitrários, abrindo a linguagem para as 
matizes do mundo sensível. Com efeito, a poesia faz a 
língua falar em outro idioma, em um sentido deleuziano, 
propriamente, impossível de categorizar dentro dos 
sistemas que não no aberto dos devires. 
Recusando-se a designar, direcionar ou dirigir-
se a algo ou alguém, a poesia mantém-se nesse lugar 
de exploração e escavação da linguagem a fim de, 
nas palavras de Deleuze e Guattari (2014, p. 42), 
promover uma “reterritorialização dos sentidos”.  No 
que diz respeito ao poema anterior, especificamente, 
a reterritorialização diz respeito a colocar o corpo na 
centralidade das construções de sentidos que escapam 
ao puramente linguístico e puramente semântico de 
um signo encerrado em si mesmo, Tendo a realidade 
sensível corpórea como lugar de conhecimento de si e 
do outro, mais uma vez, a poesia reloca sua semântica 
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para relacionalidade vocálica: ritmo, sonoridade, bocas, 
ouvidos, enfim, “el don del sexo”, diria Pizarnik. As 
ressonâncias do poético, portanto, são com a realidade 
sensível dos corpos, com os sentidos que nascem dos 
encontros, da convocação dos muitos Outros para fazer 
ecoar no poema uma pluralidade vozes. 
Sobre a escrita poética de Pizarnik, assim como 
Deleuze e Guattari (2014) afirmaram acerca da escrita 
de kafkiana, passamos da metáfora à metamorfose da 
linguagem. Em seus poemas, a compreensão que se 
estabelece da língua está sempre voltada para a criação 
enquanto pulsão corpórea, dando-nos conta dessa 
dimensão vocálica das palavras em toda a estranheza de 
sua singularidade. Abaixo, cito uma passagem do poema 
El sueño de la muerte o el lugar de los cuerpos poéticos, 
extraído livro Extracción de la piedra de locura (1968), 
em que poeta nos fala do nascimento da poesia de forma 
análoga a um parto:
[...]
Sin luz ni guía avanzaba por el camino de las 
metamorfosis. Un mundo subterráneo de criaturas de 
formas no acabadas, un lugar de gestación, un vivero 
de brazos, de troncos, de caras […] Como si los cuerpos 
poéticos forcejaran por irrumpir en la realidad, nacer a 
ella, y hay alguien en mi garganta, alguien que estuvo 
gestando en soledad, y yo, no acabada, ardiente por 
nacer, me abro, se me abre, va a venir, voy a venir.
[…]
(PIZARNIK, 2011, p. 255)
A estranheza da voz poética coincide com a 
monstruosidade dos corpos informes que emergem 
dos poemas pizarnikianos. O estado de mutação dos 
corpos e da linguagem coincide, então, com o lugar de 
desterritorializado onde se move a escritura poética. O 
lugar de abertura, do devir e do inacabado, em que se situa 
a poesia implica, mais uma vez, em um descolamento dos 
sentidos operados na linguagem do nível da abstração 
simbólica da representação ou da referencialidade do 
Logos até a materialidade vocálica das palavras, ao 
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passo que se institui novas relações de sentidos e formas 
de existência marcadas pelas multiplicidades dos fluxos 
mais imprevisíveis.
Finalmente, no poema acima, El sueño de la muerte 
o el lugar de el cuerpos poéticos, as palavras não advém 
da alma ou do pensamento abstrato, mas está pulsando 
na carne, está presa na garganta da poeta, está 
emergindo da obscuridade de um mundo desconhecido, 
inóspito, povoado por criaturas fantásticas, em constante 
metamorfoses. O lugar onde habitam as palavras é lado 
de dentro da materialidade corpórea tão inacabada e 
informe quanto a própria língua. O conceito de diálogo, 
portanto, com seus sujeitos fictícios e consciências 
emudecidas, torna-se insuficiente e equivocado para 
abordar formas de linguagem como, por exemplo, a dessa 
poesia cujos processos de múltiplas associações com o 
mundo material e contingencial da existência estariam 
muito mais próximos de termos como “interlocução”, 
“chamamento”, “associação”, ou ainda, “invocação”. 
Pensamos, aqui, em formas de escritas que rasuram 
os seus referentes discursivos e, opondo-se aos sistemas 
conceituais significacionais, inauguram uma semântica 
cuja perspectiva associativa prevê não apenas uma 
fusão, mas, propriamente, uma confusão dos sentidos 
interpostos entre o sujeito e o objeto, o eu e o outro, a 
linguagem e o mundo. Tais associações das diferenças, 
que compõem o todo da obra poética de forma mosaica, 
requisitam outros espaços de oralização da escrita 
pizarnikiana: o humor e a melancolia inerentes ao idioma 
espanhol e à literatura argentina. Acerca desses últimos 
aspectos a própria Pizarnik (2012a) chega a refletir seus 
papéis na literatura de Jorge Luís Borges e Adolfo Bioy 
Casares: 
Numerosos giros, usos y expresiones a que apelamos al 
habla o escribir, resultan sumamente risibles o dotados 
de valor poético si los consideramos con ojos – o con 
oídos – nuevos. Y éste es el milagro del humor de 
Borges y Bioy Casares: presentarnos algunos elementos 
familiares del lenguaje dentro de un contexto que los 
vuelve desconocidos; deshabituar-nos bruscamente del 
lenguaje familiar que de pronto se vuelve otro, esté 
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enfrente y es grotesco o delicioso o absurdo. Nos hace 
reír, claro está. Pero também nos permite descubrirlo. 
(PIZARNIK, 2012a, p. 280)
 
Como no Mito da Ninfa Eco, em que a voz perde 
sua função comunicativa mediante o esvaziamento 
semântico, Pizarnik enxerga, em certos personagens de 
Borges e Bioy Casares, a tragédia e a comicidade na 
impossibilidade de uma comunicação. Os equívocos que 
nascem da relação entre as vozes que não dialogam entre 
si produzem uma corrosão da realidade e dos significados 
pré-estabelecidos o que, todavia, não exclui uma relação 
de sentidos que se deslocam das referências para o vácuo 
de uma linguagem cujos efeitos são, finalmente, o riso 
cúmplice do leitor diante as distorções calculadas pelo 
autor.
Na obra poética e literária da própria Alejandra 
Pizarnik, as distorções dos signos do corpo e linguísticos 
conferem à sua linguagem uma intensidade ora trágica, 
ora cômica, presentes sob as formas da melancolia e da 
obscenidade. No poema Sala de Pisocopatolgia (1971)5 
Pizarnik eleva a radicalidade todas as contradições que 
permearam sua escrita. No referido poema, a poeta cria 
uma espaço de coexistência dos contrários, colocando 
5  Segundo Clarissa Lyra (USP), pesquisadora da obra pizarnikiana e tradutora 
do referido poema, Sala de Psicopatolgia representa uma novidade na 
obra poética da autora argentina até então caracterizada pela crítica pela 
depuração do estilo e elevação dos seus temas. Todavia, acreditamos que 
certos aspectos temáticos como, por exemplo, as ausências, os silêncios e as 
esperas, além da obsessão pelo tema da própria linguagem sempre estiveram 
na centralidade de toda sua obra não poética como em prosa literária e 
crítica. Posteriormente, com a publicação de La Condesa Sangrienta (1966), a 
apresentação do grotesco e obsceno surge como forte coeficiente entre suas 
temáticas já definidas, marcando a subversão de sua escrita e as relações 
que já estabelecia com o corpo e com a sexualidade. A principal virada, 
portanto, revela-se na experiência de sua linguagem poética, primeiramente, 
marcada pelo verso curto, minimalista, conciso e apurado, e, posteriormente, 
já nos últimos anos uma poeta profundamente reflexiva e crítica acerca 
do exercício da própria poesia apropria-se de um estilo mais dissertativo, 
narrativo e, ao mesmo tempo, fragmentário e difuso. É preciso dizer que tais 
mudanças, já apontadas anteriormente pela crítica, em nada significou uma 
gradação qualitativa da obra, uma vez que Alejandra Pizarnik sempre esteve 
comprometida com uma só obsessão: a pureza dos sentidos lapidados na 
escolha da palavra poética.
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lado a lado o pensamento conceitual e a obscenidade do 
grotesco. É preciso atentar, sobretudo, para a constituição 
dessa poética como lugar de encontros improváveis, de 
concurso de paradoxos e vozes múltiplas. Nos recortes 
do poema abaixo, é possível experimentarmos esses 
espaço de profundas contradições e de impossibilidades 
de reconciliação consigo mesma que experienciamos 
pela/na a escrita pizarnikiana. Melancólica, irônica e 
extravagante, ou ainda, livre como só se podem ser 
os loucos e os poetas, Pizarnik (2011) teme mais a 
obscenidade que está na consciência da morte do que 
vida, do silêncio do que das palavras, enfim, da abstração 
e opacidade  da linguagem:
[...]
Se habla.
  Se amuebla el escenario vacío del silencio.
  O, si hay silencio, éste se vuelve mensaje.
  -¿Por qué está callada? ¿En qué piensa?
  No pienso, al menos no ejecuto lo que llaman pensar. 
Asisto al ina-
gotable fluir del murmullo. A veces -casi siempre- estoy 
humeda. Soy
una perra, a pesar de Hegel. Quisiera un tipo con una 
pija así y coger-
me a mí y dármela hasta que acabe viendo curanderos 
(que sin duda
me la chuparán) a fin de que me exorcisen y me procuren 
una buena
frigidez.
[...] 
 
El lenguaje
  -yo no puedo más,
  alma mía, pequeña inexistente,
  decidíte;
  te la picás o te quedás,
  pero no me toques así,
  con pavura, con confusión,
  o te vas o te la picás,
  yo, por mi parte, no puedo más.
(PIZARNIK, 2011, p.411-417)
 O longo e irreverente poema revela uma forte 
vertente biográfica da sua escrita. Visto como uma 
espécie de carta-testemunho do seu suicídio um ano 
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mais tarde, o poema acima foi apontado pela crítica como 
um divisor de águas em sua produção poética. Apesar 
da forte correlação que o texto acima, especificamente, 
mantém com acontecimentos biográficos da poeta é 
possível verificarmos, ainda, em diferentes momentos 
de sua obra,  reconhecermos que Pizarnik tem como 
um dos principais temas de sua poesia a sua própria 
condição de desamparo, ou seja, a sua própria figura. 
Em suma, a poeta faz uma biografia poética de seus 
dilemas existenciais, de modo que, por vezes, narrar 
a si mesma é o grande mote de sua linguagem.  Em 
uma entrevista concedida nos últimos anos de sua vida, 
dentre outros motivos, Pizarnik afirma que escreve “para 
que no suceda lo que temo; para que lo que me hiere no 
sea; para alejar al Malo (cf. Kafka)” (PIZARNIK, 2012a, 
p.312). 
Há, portanto, na experiência estética pizarnikiana 
certo viés autobiográfico, mas também místico que 
atribui a palavra poética certa função de exorcizar e 
afastar o mal que aflige a própria consciência humana. 
Como separar os dilemas estéticos dos conflitos éticos 
vivenciado pela própria escritora? Em Alejandra Pizarnik, 
a poesia presta testemunho dos conflitos existenciais da 
vida em toda sua concretude, mas também em todo o 
seu delírio (“O poeta é o grande terapeuta” – diz Pizarnik 
(2012a, p. 312). Dissociá-los (vida e poesia) é, talvez, 
ignorar parte da intensidade de sua poética. Segundo 
Clarisse Lyra (2014), em prefácio a tradução do referido 
poema, as últimas palavras deixadas por Pizarnik 
em ocasião do seu suicídio dão conta dos conflitos já 
enunciados em Sala de Psicopatologia, quando conclui 
sua vida obra com os dizeres: “contra a opacidade / não 
quero ir se não for até o fundo / oh vida oh linguagem 
oh Isidoro (aqui, referência a Isidore Ducasse, o Conde 
de Lautréamont)”.  Conforme nos diz Deleuze e Guattari 
(2009), aqui, não há representação, mas intensidades, o 
eu sinto pizarnikiano.  
A interface entre a poesia e a vida é uma das faces 
de oralização dessa escrita poética cuja produção é 
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“agenciamento maquínico, quer dizer,  (produto) de 
agentes coletivos de enunciação (por “agentes coletivos” 
não se deve entender povos ou sociedades, mas 
multiplicidades).” (DELEUZE E GUATTARI, 2009, p. 51). 
Sua escrita, cujos movimentos e relações de sentidos 
transpõem as fronteiras entre a ficção e a vida, condiz 
com um modo de fazer literatura com a própria vida, 
ou ainda, de legitimar o dizer poético com a vida, o que 
não quer dizer a marca de uma individualidade, mas de 
uma coletividade desgarrada, marginalizada (movimento 
que observaremos não raramente entre os poetas pós-
Rimbaud) e singularizada na poesia. Tais literaturas 
estão sempre às voltas de aprofundar visões acerca das 
diversas formas de viver e de morrer, de sentir, de existir 
e se relacionar com Outro que habita fora e em si mesmo. 
Os vestígios que ecoam na memória e na poesia de 
Alejandra Pizarnik revelam sempre caráter oralizante e 
vivencial de sua escrita poética. Invertemos, novamente, 
a ordem logocêntrica do discurso quando pressupomos 
que a experiência oralizante não é predecessora da 
escrita, mas, sobretudo, intrínseca e moduladora das 
multiplicidades de relações que a linguagem literária 
estabelece com o social e o político. A oralização 
devolve uma tensão relacional aos conceitos de sujeito, 
sensível ao abstrato, dinâmico, concreto e ético ao 
estético. Na poética de Pizarnik, trata-se-, sobretudo, 
de reconhecermos o papel da memória, do corpo e das 
vivências nas construções de sentidos para os textos.   
Em suma, a poesia em sua solidão é sempre solidária, 
o seu deserto é sempre habitado por multidões e o corpo 
sem órgãos nunca é vazio, mas pleno de multiplicidades 
(cf. DELEUZE E GUATTARI, 2009, p. 43).  Em Extracción 
de la Piedra de Locura (1968),  a  poeta nos fala da 
amplitude de conexões de sua linguagem com vozes 
ancestrais e outros devires, criança e animal, mais 
uma vez, não são representações ou regressões, mas 
uma amplitude de uma consciência de si marcada pela 
multiplicidade das possibilidade de ser e estar em si e 
em relação aos outros que lhe habitam.  
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(...)
I
    Las fuerzas del lenguaje son las damas solitarias, 
desoladas, que cantan a través de mi voz que escucho a 
lo lejos. Y lejos, en la negra arena, yace una niña densa 
de música ancestral. ¿Dónde la verdadera muerte? He 
querido iluminarme a la luz de mi falta de luz. Los ramos 
se mueren en la memoria. La yacente anida en mí con su 
máscara de loba. La que no pudo más e imploró llamas 
y ardimos. 
(…)
(PIZARNIK, 2012, p.223)
A errância dos signos poéticos compartilha a trajetória 
e a condição de proscrita vivenciada pela própria poeta. 
Filha de imigrantes judeus de origem russa e eslovaca, 
Pizarnik nunca se sentiu pertencente ao contexto cultural 
e comunidade linguística argentina, travando em sua 
poesia a busca por essa linguagem que narre o próprio 
desamparo. A oralização da literatura está posta no 
modo extraordinário como a poeta apresenta sua poesia 
e a si mesma nos textos, fazendo-se uma personagem 
de sua vida-obra. Ao ouvi-la (Alejandra- pessoa e poeta) 
somos capazes de reconhecermos no som de sua voz 
certo tom ébrio e embargado que, de algum modo, era 
entendido pela autora como uma tartamudez transposta 
para sua poética. As leituras dos seus poemas, que 
sempre carregam essa tonalidade fúnebre, trazem novos 
sentidos às palavras como se elas também estivessem 
se esvaindo, escapando, impossibilitadas de serem ditas 
assim como a vida de ser vivida em toda plenitude.
Do suposto vazio dos signos que se desatam dos 
seus conceitos-significados, da fluidez dos devires e 
mascaras que, por vezes, fazem da voz poética um som 
animal e inaudível, encontramos a potência sedutora de 
uma poesia que persiste em um caminho de buscas e 
encarna dilemas existenciais na ambiguidade ancestral 
da linguagem. Contra os conceitos-significados, há 
toda uma gama de formas musicais, sonoras, vocálicas 
e corpóreas, modos de abraçar as contradições 
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constitutivas de uma consciência proscrita, por isso, 
aberta à amplitude de uma experiência de linguagem 
múltipla, constituída de muitos ecos. Portanto, acerca da 
obra pizarnikiana é justo dizermos que estamos diante 
de uma escritura que, sendo desapropriadora dos signos 
e dos seus significados, reorganiza-se numa economia 
dos rastros, das associações, que reterritorializam as 
relações dos sentidos da escrita nas potências do corpo 
e da voz. 
Em seu último livro, editado e publicado ainda 
em vida, El inferno Musical (1971), Alejandra Pizarnik 
confessa o projeto íntimo de viver e morrer para/na/com 
sua poesia:
Ojalá pudiera vivir solamente en éxtasis, haciendo el 
cuerpo del poema con mi cuerpo, rescatando cada frase 
con mis días y con mis semanas, infundiéndole al poema 
mi soplo a medida que cada letra de cada palabra haya 
sido sacrificada en las ceremonias del vivir. 
(PIZANIK, 2011, p. 270)
A poesia-esquizo de Alejandra Pizarnik não deixa 
dúvidas de que ela partiu no momento em que realizou o 
seu desejo de construir uma obra-vida, intrinsecamente, 
poéticas. Povoando a linguagem de sons, odores, 
sussurros, pulsões, silêncios, ausências, esperas, 
corporeidades, enfim, multidões, a poesia abarcou, mais 
do que representou ou comunicou, o mundo e a vida em 
suas mais diferentes direções e intensidades.
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